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Á" QUESTÃO DO HOSPITAL
TEMOS presente o manifesto Ique a Ex, mn Direcção do,
Hospital publicou,' para explicar
á cidade' de Tavira o mal enten­
dido, que originou o conflito en­

tre o Provedor sr. Jorge Ribeiro
e o ex-Provedor sr. Dr. Manuel do Hospital, o Neto foi chama­
Lourenço Coelho. do pelo Sr: Dr. Coelho que lhe
Lemos com a atenção requeri- exigiu o pagamento da conta

da para um tal' assunto e ques- dos serviços cirúrgicos 4.000;moo.
tão, e não podemos calar a .nos- Veiu. o Neto, chorando a sua
sa revolta;. vendo a desfaçatez pobreza, pois. disse que já tinha
como são atacadas pessoas de' hipotecado urna courela, pedir á /'

bem, que Tavira conhece, res- Direcção do Hospital a impor­
peita e admira, por um médico, tância de 330;ftloo, contarme lhe
pessoa que devia saber bem os tinha.dito o Dr. Ccêlho, cobrada
devêres e responsabilidádes da a mai; como constava do contra­
sua classe. .

. to. Pacientemente, pois ha. teste-
Os nossos parabêns em geral rnunhas, o sr. Jorge Ribeiro ex­

aos srs. Directores da Misericór- plicou que era eng.�no da pante
dia e especialmente ao sr. Pro- dQ sr, .Dr. .Coêlho, pois

\

ç.onf.oJ�­
vedar Jorge R¡beirQ.�.pDJ:. tere/D me êle tinha explicado á Direcção
duma "manêira precisa e clara) reunida,· constava do contrato

abstendo-se de ódio ou reservas, que, se fosse. o sr., Dr. Parreira'
exposto ao povo de Tavira, o Rocha que pagasse, a despeza
motivo porque a Direcção do do quarto seria 450;moo da se­

Hospital se julga ofendida, pelo gunda quinzena. Ora o sr. Dr.
sr. Dr. Lourenço Coêlho. Con- Parreira Rocha deu o dinheiro e

seguiram que o povo fesse o achava a Direcção que devia co­

juiz de tão importante questão e brar a importancia conforme o

nem, temos disso a certeza, os contrato e que parecia não se­

amigos do sr. Dr. Coêlho fica- rem os esc. 330;moo; que modifi­
ram interditos em saber de que cariam a situação aflitiva do
lado está' à verdade. Ela mos- Neto, mas que se assim era, se­

tra-se evidentemente:' clara, para ria mais lógico -e justó 'que. os
que todas as pessoas de bem ·médicos reduzissem aquela im­
possam raciocionar sem pressões portância aos seus honorários,
de espécie alguma, ou de ter- do que a Misericordia que luta
ceiros, que é incorrera a forma sempre com grandes dificulda­
como o Dr. Coelho ataca e hon·. des (sic).
rosa como o sr. Jorge Ribeiro, Concordou o homem.
lhe pediu satisfações. Foi á luz 'Passado tempo volta o Neto
do dia e bem públicamente, pa- com uma carta do sr. Dr. Coe"
ra que Tavira inteira soubesse lho, em que pedía á Direcção I ,O sr. Jorge Ribeiro disse en­

que um. seu filho, dos mais ad- para assentar duma vez para tão que expusesse por escrito
mirados e honrados, tinha sido sempre, na importância que o essa sua nova cónsideração, que
ofendido naquilo que de mais pài do doente tinha a pagar, depois a Direcção se pronuncia-
,sagrado o homem presa, a honra. «conforme convefsa que há tem- ria sôbre o caso.

Mas vejamos o manifesto... pos tivémos numa das salas do Abrimos novamente parente·
Trata-se duma conta em aber- mesmo'ho')pita!». (sic)' sis,' para, fazermos ligeiros ano"

to, que a actual Direcção �ncon· Respondeu a Direcção que não ta.mentos á desinteressada ma·

trou aa tomar tal cargo e á qual podia determi�Jr. quantia alguma, neir� do ex·provedor' da Miseri·
o sr. ,Dr. Coêlho, o antecedente porquanto'·a dlVlda do sr. Neto e6rdla, sr: -Dr. Manuel Lourenço
Provedor, fizera um especjal tinh¡l. sido paga integralmente, Cotlho, que aliava os seus pró­
contrato. Se fôsse o sr. D.r. Par- pelo dinhdro, do sr. Dr. Par· prios interesses aos limitados
reira Rocha, de Serpa,

,

que pa. reir'a Rocha.
'

proventos do Hospital. Se o

gasse, pessoa q.ue atropelou o Respondeu no mesmo dia o Hospital recebesse 'êle tinha
doente, a conta seria passada st. Dr. Coelho, mas já inconve- rambem de receber; não rece­

contorme o regulamento, pagan· nientemente, pois são nos seguin· blOndo êle, não podía receber o
do p doente quarto 'p'ar,ticular ou tes termos a su� carta: Hospital. QLle maneiras tão al.
seja 30;moo diários. Se fôssé o «CQ�O acima de tudo co-

truistas de proceder... M as

pai do doent'e, ap<tzar do'doente .

h 1
adeante. . .

i
'

ter permanecido cm
. quarto par-

loco a mm a pa avra, paga& Segue-se a carta do sr. Dr.
ticúlar,. pagaria o preço da en�

rei da 'minha algibeira a im· Coelho, em que pedia, «depois
fermaria 8;g,oo diários, visto ser portancia que indevidamen· de esclarecido o lIgeiro equivo.
pobre eté.. . _

te foi recebida pela' actual COV, a importancia de 33o;rboo que
Ora o sr. Dr. Parreira Rocha Diteç�ão do Hospital da Min êle Dr. Coelho tinha dado da

-entregou ao Neto, pai'do rapaz
sericordia de Tavira. (sic)>>. sua algibeira para o Neto satise

doente, 2.800t/tlao que por sua E' interessante analizar estas fazer o seu compromisso.
vez satisfez a divida que tinha linhas, que mostram bem a fácil Nesta carta repete novamente
no Hospital, 800;moo da primeira exaltação e a ligeira confusão o sr. Dr. Coelho a frase «que ti·
quinzena e I.334;m50 da segunda'l que o sr. Dr. Coelho faz ao nha dado da minha algibeira a

Depois de pagar ss. despézas «pagar da minha algibeira» que importancia de 33o®oo ao NAeto».

á frente fazemos a devida expli­
cação.
A esta carta o sr , Jorge Ribei­

ro, respondeu alem de outras
coisas:

;(Que não desejava com­

parações de palavra e que
nâo tinha posto em duvida
adele».

Afirmando mais urnavez que
não tinha recebido quantia algu­
ma indevidamente.
O sr. Dr. Coelho procurou

��b:i��i;:;� l�;7xl�Ii�;'�;
(, Que a Direcção do Hos­

pital tin h a interpretado
mal as suas palavras na

reunião que se efectuara
nas salas do Hospital, pois
que êle se referira ao paga­
mento pelo sr. Dr. Parreira
Rocha de todas as despezas,
incluindo as' dos medicos,
Isto é" que a verba 45o.:tPoo
só deveria ser recebida se

aquele sr.; efectuasse o pa,.
gamento de todas as despe­
zas relativas ao desastre,
Como porém a importancia
de esc. 2.800$00 não era SUa

ficiente p a r a todas 'essas

despezas, daí provinha a di­
ferença por êle reclamada...

(sic).

Dr. Parreira Rocha, este

comunicou a esta M isericor­
dia qLHt, entregou pessoal­
mente ao sr. Neto a .impor­
rancia de Esc. 2.00Q;mOO p,ara
'pagamento dessas de-spesas;

Sabemos de fonte segura que _3.u, Que a importancia
a importancia pedida ao Neto devida a 'este hospital, pela
pelo sr. Dr. Coelho

.

foi de hospitalisação do' referido
1.500\11)00, exceptuando 2.500;moo doente foi ,a já mencionada
que, o Dr. Candido de Sonsa, , acima e portanto muito inte-
médico operador, cobrou tarn- rior á que, foi, entregue pelo
bem. "Dr. Parreira Rocha; 4'°-
Mas vejamos: Quando .o Neto Que á data que a actual'

foi pag3.r ao Dr. Coelho a im- . Comissão Adrninistrativa to-
portancia .

de I.500;moo, relativa mau .po�se, esta M�sericQr-
aos seus honorários clínicos, ês-

'

dia nada tinha com os ho-
te disse-lhe que lhe désse só norarios cobrados pelos me-
I, I70:tf;oo, pois se encarregaria

.

dicos aos seus doentes;-5_.�,
de receber- o resto do._Hm¡nita,l.. Q,-._�E_��"';- ''''�5UÜJi;l :5C" T

-

.r.,.tJ�\.luC me unna-slao cobrado �-justific,a a e'xig�ncia do. sr.
a mais. Dr. Coelho, com manifesto
Ora aqui é que existe a pe-> prejuiso " desta Misericordia

quena diferença. O sr. Dr. Coe- em beneficio de terceiros;
lho não deu ao Neto dinheiro -A Comissão Adrninistra-
algum da sua algibeira, sómente tiva resolve indeferir a pe-
lhe fez o favor de cobrar em seu tição daquele sr. feita em

nome, a importancia a que ago- carta de, 26 do mês findo,
ra era sua. Mas coma a Direc- dande este assumpto par
ção do Hospital diz não ter re·

I

liquidado e devendo ser da-
cebido importancía alguma inde- do conhecimento desta deli-
vidamente, com o que nós con- beração aos interessados».
cordamos-visto ter sido o dí. (sic)
nheiro do sr. Parreira Rocha
que pagou, conforme o contrato' c, Julgamos' fi á,o poder haver
pela primeira vez explicado-i-só maneira mais: correta de expli­
resta ao sr. Dr. Lourenço Coe- car um caso.. o que é certo, é
lho pedir ao Neto, e com isso na- que em resposta recebeu o sr.

da tem a Misericórdia, a impor- Provedor a insultuosa carta que
·tancia que deixou de receber. transcrevemos:

Mas temos ainda o contrato ex­

plicado ao sr. Jorge Ribeiro nos

escritorios Barril. Neste caso, o
sr , Dr. Coelho dá bem mostras
duma má orientação no que res­

peita á proteção. desinteressada
que lhe merecia a Misericordia
por parte'de ser o seu Provedor.
No caso presente, contratos dês­
tes só prejudicam a Misericor­
dia em favor dos clinicGs, que
aliam os seus interesses á bene­
mérita obra dum Hospital.

Segue-se a carta da. Direcção
em resposta á do Dr. Coelho.

Consider:mdo:-I,° Que
tendo o sr. Dr. Manud Lou·
renço CO,elho, ex-provedq.r
e medico desta Misericordia,
cOMunicado á actual Comiso
são Administrativa, quando
da sua pusse que a impor­
tancia a pa9ar pelo doente
Manuel Jose Neto seria de
Esc. 1.334/ff)50 no caso de
ser o sr. Dr. Francisco' Par­
reira Rocha, de Se_rpa, quem
pagasse as despesns por ele
feitas neste hospital quando
aqui esteve internado;_:¡. 0,
Que conforme carta de 7
de Fevereiro ultimo, do ¡dito

«Tenho presente a sua

cana de ontem. - Cumpre­
me informar V. Ex." que o

seu considerando primeiro é
falso; os restantes nada me

interessam. '

'

Já sabia que era pécha de
alguns membros da Comis­
são Administrativa da Mise·
ricordia de Tavira negarem­
se a satisfazer os seus com- '

promissos; hoje constatei que
o habito se generalisoll, aos
restantes- é um processo
comodo de governar a vida.
Registo O fa,cto». (sic)

,

Julgamos ainda conveniente
juntar aqui as ultimas declara·
ções da actual Direcção do Hos�
pital que em breves e sucintas
palavras desafia o sr. Dr. Coelho
,a Ul)Ja resposta publica.

crEntretando e 'para que a

mesmo publico p05sa sc!r juiz
das insinuações insultuosas e

afirmações feit-as, a Comissão
Administrativa convida o sr. Dr.
Manuel Lourenço Coelho a P\l­
bIicar e ÍInediatamente COnCl'éli-

(CONCLUI NA g •• PÁGINA) I
'



2 POVO ALGARVIO

Minha terra, meus amores;

sempre repletos de fiores -

o teu mimoso jardim,
.

e nas aleas areadas
lindas rosas animadas,
e pequenos querubins.

If
1

para:e!t�!i�a! �.�!��G:rdla �AS
-

PE!_SOAIS} S��i��!� �����!� !i�,���.llI!lIB� _

!l�1l1
Sol pôeto l , '. A brisa corre S 'P el T' penha da em dar ao - Sindicato Mmha terra e tao bela, •

leve e na quietitude da prata,
• e ro, em aVlra Aniversarios i

um descnvolvimento Compatível que confesso, como ela

destacam-se retardatários que o Nas noites de �4 a 29 de Ju- Fizeram anos: com a importancia agricola do jamais eu v_i outra egual.
gõsodo espectác_ulo tentou. nho, Tavira regista mais uma Concelho, promovendo para. os Mesmo cheta de esplendores,

d 'd Dia 2o-D. Maria Luiza Batis- .

d d f ilid d d belesa e mai p' es
Aqui e além tolos garri os simpática tentativa da Comissão aSSOCia os to as as aCI �a es e e e esa e mats rimor .

cobrem melancólicos moços. E de Senhoras do Hospital da Mí-
tista Cruz. vantagens que a respetiva lei or- Oh! não m'o levem a mal!

t
... Dia 21- D. Ilda Rafael Leiria .

lh Iacultav convi dse fossemos indiscretos quan os sericordia gamca es acu ta, convin a to-

, segredos e confissões não inter- Pensa a Comissão realizar um
Ravasco, Roque Luiz Féria Ponce dos os agricultores que até á da-

P
. U" - e Luiz Filipe Monteiro Santos. t

�

m c mo sorom eriamos .•. J.f.las· nao. arraial minhoto, com barracas a se nao escrevera o -

Acolá, um par de mãos dadas de doces, tombolas, dancing Fazem anos:
cios a faze-l'o num mais curto

contemplo ainda o rubro do rei .etc ••• enfim, o necessário para espaço de tempo, para o que

deposto .. I� se passar umas noites agradáveis Hoje, o sr. Dr. João Baptista basta procurarem qualquer dos

Depois passa um barco, man- e divertidas. Caleça. membros, da Direção na séde do

cha negra já na penumbra da Um dos números que cena. Dia, 24 A sr." D. Ana julia Sindicato- Rua Alexandre Her-
noite. Cõr indecisa, onde realça mente agradará mais é sem dú- Peres Cruz. culano n'esta Cidade.

a brancura pardacenta da sua'd D
_. Dia, 25 O menino Armando

VI a o « ancing», pOlS espera-se Custódio Alves Leandro.
�

vela latina. E atrás dêste outro, farta concorrência de tocadores
enfim, u!!,a ,;n'-hn,;dade dêles que

-
. -

\

Dia 28, o sr. Francisco José• './. • de armonio entre os quais se

arrostando com as procelas e destaca o afamado ·tocador «Cé- Pedro da Cunha.

mil perigos maritimos, vão pro- guinho» da Luz de Tavira. Dia 29, O sr. Silvestre Falcão

curar na incerteza duma noite Pede-pos a Comissão que fa- Ortigão e a sr." D. Ana Virginia
P- d t d' Pires Entrudo.

'

O ao o ou ro 'ta.
çamos público que tem entrada

-E' agora a vez de um 'inglês, gratuita no recinto vedado todas Dia I, O sr, José Aboim de

«gentleman) 'de polainas e «suiet- as Senhoras e meninas que fo- Ascenção Contreiras e o sr. te-

ter» e do seu insebaráuel galgo rem vestidas á moda minhota. nente coronel Marcelino Iordão
r de Almeida

russo. E naquela dioersidade Julgamos desnecessário recor-

de linguas admiro-os porque se dar o fim altruista a que se des- Dia 2, Os srs. José Joaquim
compreendem. tina a receita destas festas, por- Rodrigues Junior, Augusto Alber-

Noite! • •• Ao som do velho quanto todos sabem que é para o
to Mimoso e Carlos Estevão Bap-

Piano e do lamentoso violino, necessitado Hospital, isto é, para
tista Pires.

•

redoPiam pares numa alegria pobresinhos do Concelho de Ta- Dia 4, O sr. José Falcão de

dozdejante. Estamos no Casino. vira.
Berredo.

Mamãs aos grupinlws de cor- �..���
Dia. 5, A sr.· D. Maria Adelaí-

te certeiro e meninas num á de Leiria e os srs. Vasco Braz de

vontade de praia, tão chiques CINEMA PORTUGUÊS Campos e Sebastião Antonio dos

que dizia irem para a ópera. Santos.

Galans adejando em volta de MARIA DO MARtodas elas, expondo aos olhaves. .

_

curiosos e desejosos, os seus

tipos de - Ramons, Rudolphs,
etc. ••

'

Nos intervalos da musica,
j.les a,jJ,cam conoersando e rin-
UUJ-¡l 7JWiU' -ô"'-6 .....� �-.-co r(l_�_a.s_
picarescos do banho, no caràcte­
ristico calão moderno.

o: Colossal» ouve-se 'daqui, «pi­
ramidaí» dalém e chegam até
no á vontade em que se encon­

tram a classificar de «bestiais»
as mãos finas e elegantes duma

«beldade» presente.
_. E elas ouvem num indiferen­
tismo modernista e concordam

que a vida é uma «chatice»

Praias, lugares aprasiueis
onde o clima e o isolamento nos

dão o descanso merecido, depois
de um ano de trabalho.
Praias, cantos de Sol e saúde

onde creanças débei« e todos em

Ileral, procuram o B e m -estar
da mudança de ares

( Praias, mas que direi eu mais
de praias?-Ah, já sei: Praias
assim. •• sá dantes •..

c!lraias

sEnle

FARMÁCIAS
Voltamos hoje a falar no as­

sunto, afirmando aos, Srs. far­
macemicos de Tavira, que não

quizemos fazer insinuações de
espécie alguma· na local com o

titulo acima indicado, do nosso
.

ante-penúltimo numero. Unica­
mente nos levou o interésse de se

.organisar, á maneira das demais
terras, o serviço nocturno das far,
mácias para bem servir, julga­
mos, os clientes. Sabemos que
não há decreto que obrigue as
farmácias particulares a isso,
mas dêsde que uma. entiàade
oficial promova um acordo entre

farmaceuticos, o 'serviço noctur­

no poderá ser um facto.

Reoebem-se assinaturas e

81'1lJncio$ para o «Povo Algar­
vio» no CEifé Aroada, onde Igual ..
mente .6 vel'lde o mesmo Jor.
nai,

Ficará gravada por muito tem­

po em. mim, a ovação com que
o publico apinhado dentro do S.
Luiz coroou a primeira exibição
do filme, «Maria do .Mar» ..

deLei�ã;-d-;-B;;r�'Sh��s" apt��:
sos colhidos, são merecidamente
a recornpensa da sua ardua tarefa.
Adelina Abranches e Alves da

Cunha, mostram com este filine

que o teatro e o cinema são ir ... ,

mãos na Arte, porque o valor
de ambos no palco, nota-se bem

profundamente no écran.
Rosa Maria e Oliveira Mar­

tins, o par inconfundivel.-c-rq
anos cheios de frescura e de ale­

gria-onde vibra bem nitidamen­
te a alma portuguesa.
Todos os restantes cooperado­

res, inclusivé o nosso conterra­

neci Eduardo Dôres, souberam
desempenhar os seus papeis,
como prova o bom acolhimento
do .publico ovacionador do S.
Luiz.
O filme em si é admiravelj re­

pleto de ternura e de enredo,
representa nos a vida pobre. e
trabalhosa dos· pescadores da
Nazaré.
Seria bom que a exemplo de

Leitão de Barros se continuasse
a trabalhar para o incremento
'da 7.a arte entre nós, para po­
dermos mostrar lá fóra, as Itla­

gnifieas condições de que dispo­
mos e o� valores que possuimos.

Misor

Vcio para esta povoação uma

caixa do correio que desde há Minha terra muito amada,
muito· fazia imensa falta, mas de tantas lendas e fadas;
estamos na mesma ou pior um

-e em noites de luar,
pouco. pürqu� a cor�espon�encia as mourinhas encantadas,
desta povo�ç�o COntlllU� a ir pa- pelas margens debruçadas,
ra a Conceição de Tavira ..Pre� soluçando o seu penar!
guntamos para que nos servirá a

caixa?

£abanas dt Cavirá

JAIME SILVA
lU:1É:XJXCO

OONSULTAS: das 9 ás 11 e

das 12 ás 15

Partidas e Ghegaelas
Partiu para Lisboa, na passada

semana o nosso prezado assinante
sr. Antonio Ferro.
-Partiu para a Curia acompa­

nhado de sua Ex.ma esposa e fi­
lhos, o nosso prezado assinante,
�j"'- l<.rIt1aJ:�o.�Rafael Pjl}to Junior,
gerente da imporfantê Iãbñca d-e

Moagens desta cidade.

-Parti.u para as suas viagens á
Africa o nosso conterraneo sr. Jo­
sé Francisco Raposo, musico mi­
litar reformado.
-Vim·os em Tavira o nosso

ilustre conterraneo sr. Dr. José
Francisco Teixeira de Azevedo,
advogado em Lisboa.
-Afim de consultar a sciencia

medica partiu para Lisboa a espo­
sa do nosso assinante sr. José
Inácio das Dores, amanuense da
Camara Municipal.
-Foi transferido para Caminha

o capitão do Porto. sr. Antonio
Caetano Coucelo, sendo substitui­
do pelo capitão-tenente sr. Ara­
gão e Melo.
-Mudou ã sua residencia para Tem passado bastante Incemo-

Aldeia Galega, mademoiselle ju- do de saude o nosso assinante sr,

dithe Rosado, pianista do Teatro Nicolau Junior, Chefe da Banda
Popular, e sua Ex.ma familia. Municipal de ·Tavira.

- Vimos nesta cidade na passa- -Encontra-se um pouco me.

da semana o· nosso prezado assi. lhor da doença subita de que foi
<nante s.r. Rogério Pereira Neto. .

acometida a _sr,1l. D. Maria da
:"_Partiram para Tomar onde Conceição Ferreira Cunha, esposa

se foram colocar como emprega- do sr. Francisco José Pedro da
dos das Estradas os srs. Abilio da Cuna, proprietario do Café Ave­
Encarnáção e Virgilio da Encar- nida.
nacão nosso correspondente' eme Faleaimentos
Santo Estevão .

-Acompanhada de seu filhi- Com 76 anos de idade faleceu
nho regressou de Lisboa a sr.

a D. nesta cidade, no dia 8 do corrente,
Maria de Lourdes Ascenção Con- o sr. JoséMonteiro, viuvo. O fina­
treiras Lopes, esposa do tenente' do era sogro do redactor do cole­
de infantaria sr. Leoñel da Costa ga local «O Gilão) e avô de ma.

Lopes. demoiselle Maria da Conceição
-Regressou do passeio que foi. Monteiro Santos e do sr. Luiz Fi.

dar ao norte do pais o sr. Joa- lipe Monteiro Santos. O funeral

quim Valente Vidigal, acreditado que se realizou no dia 9 foi bás­
comerciante desta praça e sua tante concorrido porque o extinto

Ex.tlla familia. gosava de gerais simpatias.
-Mudou a sua residencià para - Tambem faleceu n-esta eida-

Loulé onde ae foi empregar o de com 65 anos de idade a sr."
nosso assinante sr. Damião Anto- D. Maria Munh6s Rodrigues, na­
nio de Sousa. tural de Castro Marim e mãe do
--Vimos nesta cidade o nosso sr. Prior Antonio Rodrigues.

conterraneo sr. Reverendo Peres" A's familias enlutadas envia o

prior em Querença. «Povo Algarvio) sentidas condo-

-Chegaram a esta cidade os lendas.

Rua Dr, Parreira - TAVIRA

Minha Balsa musulmana,
com tua ponte romana,
lembra-me eras de conquieta.
D. Paio e os seus guerreiros,
dormem sono derradeiro,
na tua antiga mesquita,

ALFARROBA
�

O Sindicato Agricola de Tavi­
ra previne os seus associados

que, devendo brevemente a fa'"
brica autorizada a distilar alfar­
roba iniciar as suas compras, é
conveniente que todos os pro­
ductores manjfestem imedIata­
mente a quantidade que ainda
teem disponivel para a venda.

***

A séde do Sindicato Agrícola
continua a estar instalada na rua

Alexandre Herculano n.O 22 (rua
Nova Pequena)

nossos conterraneos srs. Alberto e

Santiago Ponce de Castro.
-Partiu para S. Braz de Alpor­

tel onde vai passar a estação cal­
<no.<:a n .nosso p"'l'Hcuhr amigo sr,

José Raimundo Marçal.
-Regressou da sua viagem á

Marinha Grande, Coimbra etc. "

o nosso prezado amigo sr, Pedro
Martins.

easamento

Consorcíou-se no passado dia
7 do,corrente, a nossa assinante
sr." D. Celeste Bandeira, com o

sr. José Anibal da Palma Silva;
paraninfaram o acto as sr." D.
Aida Palma Raposo prima do noi­

vo, D. Ilda Belo, D. Aurea Tava­
res e o sr. Capitão Manuel Bap­
tista Marçal, Aos cQnjuges augu­
ramos-lhes um viver repleto de
felicidades.

f)oante.

.

E's a bela adormecida,
tf, Veneza esquecida
indiferente ao teu mal;'
mas onde há jé e bondade,
muito amôr e caridade
e belezas sem rival.

,

Minha terra,
-

quem me déra
realizar a quimera
de eu sempre aqui viver,
sem cuidados, nem canceira
e na hora derradeira,

.

no teu regaço morrer!...

Tavira, 1930

Conceição de Tavira
Nesta freguesia da Conceição

realisa o Club Recreativo Con­
ceiçanense um grande mastro

respectivamente nos dias 24 e 29
(S. João e S. Pedro), que serão
abrilhantados pela tuna do mes­

mo Club e que executará nume­

ros do seu já vasto reportório.
E' de esperar imensa concor­

rencia e animação olhando ao

brilho dos mastros anteriores.

GRA¡"'SAS
Saíram gralhadas, no nosso

último número, duas das belas
quadras do nosso presado cola­
borador Sr. Isidoro Pires, que
hoje novamente publicamos. Ro­
gamos ao seu autor que desculpe
o nosso involuntário engano. .

.

O Perdão é para todos
Carinho, felicidade;
Par.a o mendigo sómente
E' escolho contrariedade.

,
-

O' sol, que és o rei da vida,
l)eves viver descontente

Sojres desprezo de morte,
Ninguém te olha de jrente.

HENI(IQUE BORGES
DOENÇAS DA BOCA E DENTES

DENTES ARTIFICIAIS

Rua Ivens, 18-FARO
C!onsultas em Tavira: ás
2.as e 4,as feiras, ás 5 horas,
na �. cla fDibertl.cle, 24.

o «Povo Algarvio) vende-se
em Tavira no Café Arcada.

.....

-



POVO ALGARVIO
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É alta de corpo esbelto,
Tem o rosto carminado,
Umas feições miudinhas
E um andar delicado ..

Os seus olhos invulgares
Cheios de diuina graça,
Servem sem q'rer de atratulo
A toda a gente que passa,

Á margem do sobre-nome
Desta minha perfilada,
Já quiz pastar um cordeiro
E afinal não pastou nada.

Preclarissimos leitores,
Afirmo quási sem medo'
Que o nome desta senhora,
Já r'r« vós não é segredo.

, m:avires

----�---

Santo EsttUão
Recita. Teatral-'Morte em cmequencia

de desastre
(4TlR4::t::4lO0)

A recita, teatral que 'um grupo
de sócios da Sociedade Recrea­
tiva de Santo Estevão, trazia em

ensaios, teve o seu epilogo no

passado domingo 25. Não assis­
timos, e por isso é-nos impossi­
vel fazer os reparos que julgas­
semos necessários, sabendo con­
tudo que tanto os numeras como
o seu desempenho, agradaram
sem reservas, por nos ser conta-

90 por inúmeros assistentes.
Houve algumas deficiencias pró­
prias de amadores que pelá pri­
meira vez pizaram ° palco, o
que não é para estranhar. Em
virtude de muitas pessoas que
desejavam assistir. não terem
conseguido bilhete, vai ser repe­
tido com alguns numeras novas,'
no proximo domingo dia 8 de Ju­
nho, o mesmo espectaculo.

Na passada terça-feiraç'em re­

sultado de fortes contusões inter­
nas recebidas num' desastre de
que .

foi
..
vitima 'quando guiava

um carro tirado por uma muar,
que espantando-se' o voltou, fale­
ceu José 'Viegas, 'caseiro 'do nos­

so presado assinante sr. Jose
Amandio Palermo de Mendonça.

, O desgraçado que ficou' '; em

misero estado, morreu no meio
dos mais atrozes sofrimentos.

e.

Por sentença de 28 de Maio
findo, transitada eni ,julgàdo,
foi autorisado o divorcio entre
os cOI,ljuges Manuel Francisco
Chagas, empregado comercial)'
donliciliado em Tavira: mas actu­
almente lesidente ern Cabinda,
Africa Ocidental Portuguesa e

,

Alzira Mendonça Chagas ou Al­
zira Mendonça Viegas, domesti­
ca, residente nesta' cidade. '

Tavira, i3 de Junho' de i 930
.

O Escrivão

Ing,cio Gomes Baptista

Verifiquei
O Juiz de· Direito, substituto

em exercicio '

Frederico Chagas

,

Asiló Esperança Freire : Atum Desleixo

Sob a vigilância do Sr. Eduar-j Ultimamente a pesca do atum
'

Chamamos a atenção de quem
do. Felix Franco está sendo eo-I nalgumas das armáçõ.es lançadas competir para o estado vergo­
saiada, por- um grupo de Asila- I na nossa costa, tem S!�O grande, nhoso em que se encontra a re-

,

das, uma peça infantil original 'I'
em comparaç�o aos ultlm�s anos. trete que serve as repartições alo-

do sr. tenente Manuel Caetano A companhia de pescarias Bar- [adas no Palado da Galeria.
de Sousa, presidente da Junta I ril ou Três Irmãos tem feito co- A ,retrete está atulhada de
Geral do Distrito, e musicada I pejam�ntos para cima de trescn- imundície e como tal, já há mui­
pe.lo maestro José da Silva Do-I tos ,peixes e que é ,um born pre- to se começaram a servir' do
mingues. sagio para o «Reves», Visto que chão. Como os .

calores não. tar-
as nossas armações no «Direito» dam em apestar, aquele fóco de
apanham pouco peixe. pestilencia está ali, não só a in-

. .
Oxalá que a pesca continui a comodar com o seu cheiro nau-Tev� lugar no

_

passado dia 12 ser boa, para que' o nosso co- seabundo, como,. devido a enor-
o tradicional arraial .de Santo I

mércio possa atenuar um pouco me quantidade de mosquitos que
Pasma-se', depois de lêr, de-

Antonio qu:, como nos anos. an- a crise porque tem passado. se, criam, a pôr em risco a sau- pois �e conhecer beTm topa a

tenores, fOI bastante concorrido, ques tao:;: como esta erra con-

De manhã houve alvorada pela' Rio Gilão' de dos que dela se servirem. sente e deixa, que insultem 'três
Banda Municipal de Tavira, se- Sindicato Agricola tavirenses que desinteressada-
guindo se ás 6 horas de missa e; Como noticiámos .num dós nos- mente tem pugnado. pelo seu

novena. No dia ,13 houve festa sos numeras amenores, a Ca- de Tavira progresso.
'

de igreja de manhã e á noite. mara fez urn" contrato com a Os srs. Jorge Coelho Ribeiro,
Na noite prégou o reverendo Junta Autonoma, �e' ser ela Os proprietarios de Tavira, Henrique Martins Gal v ão e

Cónego Bentes, de Faro, que quem se encarregana de t�ans· n� �oa fé
.

de levantarem o s�u Francisco Solésio Padinha, cria­
fez uma breve alocução ao San- portar a lama que a draga tiras- sindicato, tiveram no passado dia ram duma tal maneira jus a de-
to Português. se do rio. Como até.hoje a lama _8 uma reunião para a eleição 'feza por parte de todos os Tavie

P i
ainda .não .fosse retirada da mar- d.os corpo.s gerentes, ficando as- renses, que nos

.. rep�gna p�nsare xe
'gem do no, dando um aspecto SIm constituida: I que este facto nao seja castigado

nada digno duma cidade como a Dtr e c ç ão.Lf'residente-c-Joa- merecidamente. Se assim não
n05S:1, pedimos á Ex.?" Camara quim Melo Trindade. acontecer só nos resta gritar bem
para tornar as devidas prcviden-

. Vice-Presidente-e-José Maria forte, aos quatro ventos, ser ver­
eias. Pereira, Tesoureiro-Francisco dade: Qu� esta genfe se albarda

José Mendes do Paço, Secreta- muito bem.
rios-Antonio do Nascimento
Teixeira e, Joaquim Antonio
Palermo de Mendonça.

.

Assembleia ,Geral-Presidente
'-Jorge Coelho Ribeiro, Secre­
rarios->Tomaz Antonio Simões
Pires e Antonio Verissimo San­
tana des Santos. Conselho Fis­
cal=-Manuel Luiz Baptista Mar­
çal, Jaques Rafael Sardinha da
Cunha, Manuel Solesio Padinha,
Henrique Martins GaIvão e

Francisco Solésio Padinha.

Santo Antonio

, Queísaram-se-ncs .alguns assi­
nantes, que há dias foi vendido
na praça atum, qu�, ou por estar
assoalhado, ou por ter sido pes­
cado há tempo, lhes fez terem

indisposições de estômago, sen-

.do mesmo obrigados a chamar o
médico. Para, que isto se não
repita chamamos a -devida aten­

ção das autoridades. '

I

Banda Municipal

R. dosé Pires Padinha

Depois de varias interrupções,
lá começaram os trabalhos para
a conclusão da referida rua.

Ele,ctrlcldade /

.

.... Queixam-se-nos os moradores
do Campo dos Martires da Ré­
publica que se encontra apagado
um dos lampeões, talvez por te­
rem ido ali tomar a corrente

para as festas de Santo Antonio,
au pOT causa do ventó.

.

No passado .dia 14 deslocou-se
a Faro, sob a regencia do, seu
sub-chefe sr, Jos¿ da Silva Do­
mingues, onde foi dar um con­

certo na Alameda daquela cida­
de, em beneficio' do Sanatório
dos Sargentos Tuberculosos, a

excelente .Banda Muniçipal, 'àe Sanatorio dos 5asgentos
Tavira.
Sobre o facto ouviram-se bas­

tantes comentarios, por que, da
ultima vez que a Banda foi a Consta-nos que os sargentos
Faro não foi devidamente rece- aqui aquartelados e, alguns re­

bida e, alem disso, dizia-se que formados, tencionam 1 e v a r a

os farenses só de graça' é que
efeito para o próximo mês de

ouviam a nossa Banda, e 'que a Julho, umas festas em beneficio

filarmónica de Loulé, tinha ido do Sanatorio dos Sargentos Tu-

ganhar para abrilhantar as mes- berculosos.
J

mas festas, se bem que até á Coronel João A. Correta'data, ainda não estejamos devi-
damente informados.
Conquanto que a ida da Ban- ,

da a Faro fosse uma idéia altru- Pelo -nosso ilustre conterraneo

ista,' achamos Justo, que tanto a Coronel do Estado Maior sr.

procissão da Nossa Senhora do 'Joãõ Antonio Correia dos San­
Livramento como ,ás festas ,de tos, foi feito no dia 8 do corren­

Santo Antonio, ela vá tocar gra- te uma conferencia no Teatro
tuitamente visto sere,m festas Popular, cujo tema foi «Cuida­
dentro da cídade e em que ela é dos para COnt a alimentação
ouvi-da por aqueles que contri das crianças .• Sua Ex.a ckmons·
buem para 'a sua manutenção. ,trou bem a neccssidàde que ha-

.

:/I
. via em cuidar da alimentação das

* * crianças, fazendo passar no écran
Consta-nos que 'em Faro., foi algumas projecções onde, mostra­

bastante reparado que alguns vam bem os efeitos düma ali­
musicas Se apresentassem - á mentação regular e nutritiva, on­
maneira de filarmónicos- só com de predominasse a vitamina.,
os bonets. A concorrência foi r�gular,

sendo o orador no final bastante
felicitado.
O «POVO Algarvio» aproveita

a ocasião para felicitar Sua Ex.n,

Tuberculosos

dos Santos

Paço!; do Concelho
..

Mais uma vez chamamos a

atenção da Ex.Dia Camara Muni­
cipal, para a necessidade que há
em colocar um quadro para o

afixamento dos editais ,á porta
dos Paços do,Concelho. Pelo pro­
cesso como são colócados, não
só são levados pelo vento, não.

chegàndo li maior parte das ve­

zes il serem lidos, como tambem
é ,uma nota pouco digna duma
cidade.

ZOZlA10 RAMOS

Rua Jasé Pires Padinha, Sil
Telefone N.O 42

TA.VIRA.

AGRADECIMENTO

8polinario GandidÓ" d'HndradB
FOTOGRAFO

Agradece muito reconhecido
ao, Ex.IiI1,O Sr. Major Ramos co­

mandante do Batalhão de Caça­
dores n." 4 em Faro, e a todos
os Ex.rnos Srs. oficiais e sargen­
tos domesmo Batalhão, a- forma
como ° trataram quando da ti­
ragem das totografias dos recru-

tas naquelà cidade- '

Igualmente -ngradece á Ex.v"
Direcção da Sociedade dos Ar­
tistas, na Rua do Hospicio, a ce­

dencia das suas salas para as ti·
ragens das referidas fotografias.
Agradece ainda, ¡}lo Ex,mo Sr.

Capitão Lemos, Comandante das
c.as, de Instrução em Tavira, a

generosidade que teve para com

êle em lhe oferecer metade dus
recrutas paró fotografar pelo
preço de ¡.¡pSo, cada duas foto·
grafias, importancia superior á

proposta que lhe tinh� enviado, o
que nãó aceitei, não deixando no

entanto de agradecer reconhe­
cido •.

Arrematação
a.à pra�a

Pelo Tribunal das Execuções
Fiscaes deste 'Concelho, vai á
praça para serem vendidos pelo
maior lanço oferecido, no dia 29
do corrente, pelas trete horas, á

porta da Repartição de Finanças,
urna muar de côr castanho, escu�
ro. com a edade aproximada de
oito anos e uma cabeçada de

sar as suas afirmaç�es e a dizer
quaes os comprormssos que a

actual Comissão, guer em nome

colectivo, quer em nome indivi­
dual, se negou a satisfazer e bem
assim a enumerar es processos
que a mesma Comissão ainda"
em home colectivo ou individual
tem adoptado para comodamente
governar a vida. De contrario"
a Comissão tomará as provideri­
cias que entender por convenien­
tes». (sic}

,

I). 'R.

ANUNeIO.
Faz-se saber que por este

Juizo de Direito da- Comarca dé
Tavira e cartório do segundo
oficio correm editos de trinta
dias a contar da segunda publi­
cação deste, citando os interes­
sados-Tereza de Jesus e mari­
do -cujo nome se igaora,-Ma-'
nuel Antonia, solteiro, maior e,
Maria da Conceição, tambem
solteira, maior, para assistirem
a todos os termos até final dos
autos de inventario orfanologico
a.que por esta comarca e carte­
rio se procede por obito de João
Afonso, solteiro, que foi residen ..

'

te no sitio da Ribeirinha, fregue­
sia da Conceição desta comar­

ca; e no qual é cabeça de casal
Maria Tereza, residente no sitio
dos Cadavaes, freguesia de San­
ta Maria, desta comarca.

.7 Tavira, 9 de.Junho de {930.

o Escrivão do 2.0 Oficio

'Eduardo Dias Perreirà
.J

Verifiquei a exactidão

. O Juiz Substituto

o�Frederico Chaga$ ,

",

prisão, em màu estado com cor­

da, que foram penhorados a Ma ..

nuel de Jesus', na exe.:ução que
a Fazenda Nacional lhe, move
para pegamento de urna contri·
buição industrial de 1928'1929
na importancia de ¡39.¡poo.
Tavira, 16 de Junho de, ¡93o.

)

O escrivão

_
Paulo Gonçalves Raymundo

Verifiquei a exactidão: '

O Juiz
\ J. da Gama



4

1\tenção
Passagens e Passaportes
para ÇI América do Norte,

Cuba, Argentina, Brazil,
Africa, França, etc.

Banto GUBffeiro Platias
Encarrega-se de obter
toda a decanentaçãu

'necessária

DEBAixo DOS ABC�S

TfoY�flfo
___---........_.- -

- ----.......--.

.

,
f'

,

José Viegas'Mansinho
OURIVESARIAz JOA�HARIA E RELOJOARIA .

q�A1NID� S(J),nIDC »m; �ST(J)jCf¡l ID� '�ATA1 ff:lraŒJlt¡�{llS, S�jjWJ¥()JS, ETiO,

ARMAZEM DE M·ÓVEIS

FOGÕES em ferro' forjado de fogo cir­

cular, os melhores e mais económicos.
.

. TINAS DE FERHO ZINCADO, LAVATÓRIOS, ETC.

Compra e venda de objectos usados -I
Rua dosé Plres Padinha

Telefone N.o 40 �T Ai Y III A

•

CAMAC; ele forro forjado e maciças,
exclusivo da «Fábrica Portugal)

POVO ALGARVIO

lit.enção
I

Quem quiser' calcar bém
E em boas condiçges ...
Na rua da Liberdade

Sapataria CAMÕES.
I

c

Tinge por um processo inteira-
mente novo todas as qualida-
des de tecidos, fatos para ho-, _.......__�__��= _

. mens, vestidos e chapues de
feltro ou palha para senho- .

ras, assim como destinge os

mesmos de córes escuras pa-
j

ra tingir noutras cores. ,

Conseguir fazer dum fato
ou vestido, casaco de abafo
ou sobretudo já velhos, um

traje novinho em folha e na

cór mais preferida, é um ver­

?adeiro milagre que só faz a

Neves & Carlota
, I

M.ERCEARIA, PAPELARIA,

eereais, .bouças,
'1lh'.lros, Miuclezas,

etc., etc.

Rua José Pires Padinha

TAVIRA

Telefoná :N.o 14

, .

�
ARMAZENS DE

MERCEARIAS
-= JOJE =- '

SOUS! 1m , Vicente, Limt,

Mercearias, Louças,
Vidros e Esmaltes.

RUA JOSÉ PIRES PADINHA

12.000$00
E' o preço do pesado faquei­

ro de prata com 137 peças, es­

tilo Manuelino, que tem por es­

tojo um primoroso móvel em pau
santo com torcidos e tremidos,
copia fiel elo contador antigo.

N.> B.-., As laminas das facas

II

�,
SAPATA!� PARIS 1·
J::�:�:e��ne�S ¡
'CALÇADO de

todas as qualidades.
Especialidade em

calçado de luxo.

Rua Alexandre Herculano � 1\

L�_ T�Vlfl¡\ J

TAVIRA

\e1=="======"IJ'

Tipografia '

MOD'ELO
Executam-se todos
os traoalhõs tipo­
gráficos com a má­
xima perfeição e

rapidez.

Rua da Liberdade, 49 - TAVIRA

• In..LI
£arlos "tJllmtida

Bramao
ALFAIATARIA

Encarrega-se de todos
OS trabalhos conge­
nerse á. sua arte.
--

RUA CANO I DO DOS REIS

que compõem e s t e magnifico'
faqueiro são inoxidaveis.

Serviços em prata para chá
I

com o respective tam

boleiro ou salva,
desde I .300$00 .

José Viegas Mansinho

TAVIRA

���ig�.� l
i����: l'l
....•... ���:��:���
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TAVIRA
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\

TINTURARIA
OLHANENSE

José' 'Nicolau
ALFAIATE E TlNIUREIRO PROFISSIONAL

p:,:�I�!N:P�P:�:CH _ III II·. II II-.- II II II
-

_, Baur CaVirtnst
e DUNLOY.

• Rua Antonio Cabreira (antiga Rua da Alegria)

U�> =-::�-=.�.:_�_ �!1íl�ID œlli1i1 œ®�� (83 GÜlaS dUBlaolas).
U lU GADA CARTEIRA

1VIOb fi ias . é :1 $ 5 o

Decorações

Tinturaria Olhanens·e

Jlbd Jlugusto Pires
Avenida S d'Outubro, 11- TAVIRA
Terrf o prazer dé comunicar

ás Ei. rna's clientes, que acaba
de receber das melhores casas

de Lisboa, um novo mostruário
de voiles de lã, algodões de' to­
das as qualidades, lãs para ga­
bardines, mesclas e sedas che­
gadas das .principaís fábricas
de Lyon e Paris, assim como t>il'ecqão cie teonicos eem-

um lindo sortido de fazendas petentes em tocias as secqões

para homens, desde 25;a 50
por cento mais barato que: qual­
quer casa comercial.
Vêr para crêr.

Fábrica de Moagem e

Massas pelos proces­
sos mais modernos.

Oficinas de reparações
-

de au­
tenereís com secções de car­

resserías, pintura, estofador,
soldadura autogénia, eíectríca,

�, etc, etc. �

.. -'-1 AUT 0-:::1. SPORT
GazoUna e oleos ATLANTIC

TAVIRA
Grande sortido de faianç�s nacionais

� estrangeiras, Serviços completos de

Jantar, de chá, etc" nacionais e estran­

geiros, Sortido completo de vidros.
Louças de Sacavam, Vista Alegre e

Coimbra. Louças de esmalte e alumí-

As tintas «Marca Raposa»
.

nío. Artígos de ménage. Alguidares'de
zinco' e de ferro zincado. Grande va-

são a's .rnelhores para
rledade em bustos de Terracota. Brin­

quedos para todos os preços. Perfu-

tingir em ca.sa. marías. Artigos religiosos. Artigos
proprios para brindes. Grande varie·"
dade de candeeiros para electricidade .

Artigos de fotografia e cinematogra­
fia das acreditadas marcas Zeiss Ikon
e Contessa Netel. Películas, chapas,
papeis e filmes da acreditada marca

Gevaert. Bicicletas, motocicletas e

stok de pneus e cámaras d'ar Miche-
lin. Artigos para bicicletas.

SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES
BRINDES EM TODAS AS COMPRAS
Pede-se uma. visita. a. este esta.be­

lecimento

'rUDO MUITO :SABATO

•

• •••

Productos fotográ­
ficos AGFA.

As mais modernas
}

e economicas.

8. BarDosa aa fonsBc8, f.O
29, ¡Bua Fran�a Borges, 45 - POBTO

"

Automovel ESSEX
I

Com pouco uso, vende se ern

conta. Trata-se na Rua 18 de Ju­
nho, 33, 35-0LHÃO.


